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Resumo 
Este artigo faz parte de uma pesquisa de mestrado sobre a recepção da telenovela brasileira na 

Argentina, é de caráter qualitativo, e pautou-se nas pesquisas exploratória, bibliográfica e 

documental.  Seu propósito é analisar a representação da classe média argentina na telenovela 

brasileira “Avenida Brasil”.  

A escolha desta novela deve-se ao fato da personagem principal ser adotada por uma família 

argentina de classe média, onde após passar sua adolescência, retorna ao Brasil como uma mulher 

polida, refinada e culta, retratando uma classe média em alguns pontos divergente com a realidade 

do país.  A construção identitária dos personagens da telenovela retratam realidades que, em alguns 

casos, são desconhecidos para os telespectadores e inclusive nas cenas gravadas na Argentina, a 

classe média do país foi representada às vezes de maneira impecável, e outras com elementos que 

fogem da realidade desta identidade, fato que, entretanto não afetou o sucesso na sua audiência. 

Examinando as ambivalências presentes nos resultados de estudos sobre a 

consciência/identidade de classe, ou seja, a identidade de classe como uma requisição de 

pertencimento a grupos sociais podendo ser negadas ou endossadas por outros indivíduos ou 

grupos. Entendida a identidade como um processo em continua atualização de similaridades e 

diferenças onde, eu sou (pertenço), não sou (não pertenço).  

Para (WOODWARD in SILVA 2012, p. 40) “as identidades são feitas por meio da 

marcação da diferença e ocorre tanto por meio de sistemas simbólicos de representação, quanto por 

meio de formas de exclusão social. Identidade não é o oposto a diferença senão que depende dela. 

Nas relações sociais, essas formas- simbólica e social- são estabelecidas através de sistemas 

classificatórios que aplicam um princípio de diferença a uma população que divida ela e suas 

características em ao menos dois grupos opostos - Nós /Eles.”  

Por fim, destaca-se a percepção do indivíduo na realidade cotidiana nos dois países sobre a sua 

localização social, às vezes correta e outras distorcida num intento de se aproximar ao almejado ou 

se afastar do malquisto. 
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Com os resultados de este estudo será possível apresentar um retrato real da identidade da classe 

média argentina na telenovela “Avenida Brasil”, tendo como base teóricos que abordam a temática, 

cooperando assim para estudos posteriores do mesmo assunto em outras telenovelas brasileiras. 
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